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<Metamorfose ambulante=, de Raul Seixas:

<Prefiro ser essa metamorfose ambulante

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo=



<Tempo, tempo, mano velho

Como zune um novo sedã= (Pato Fu 3

mim e que sempre que estávamos juntas perguntava: <quando você vai fazer o doutorado?= 

<Todos os dias quando acordo

Temos todo o tempo do mundo= 

<Pai e mãe

Pai e mãe= (Michel Teló 



<Sempre dou o meu jeitinho

Dona de mim= (Iza 

<Acorda, meu querido grande mestre, meu amigo

Juro que acredito em tudo o quanto me contaste=

música <Bom professor=



<Laços= de Nando Reis e Ana Vilela.

<

.=

<O velho e o mar= de Rubel:



3

Ao meu esposo, Tiago, que sempre brincou comigo <sou sua fonte de inspiração=, tenho 

<Me apaixonei por um olhar

E um instante é muito pouco pra sonhar=

<Cada um tem seu jeito

É tempo que faz da pedra um diamante puro=



<Velhos amigos vão sempre se encontrar

Que o amor desfaz na tua mão=

& Sexta



< =



9

< =

9





Organização do <Se Liga na Educação=





Minhas histórias pessoais de ensino para jovens adultos: Eu, uma <não= professora de EJA

, <Estude em 
Casa=, Conexão Escola e 



O caderno: Muitas Marias e o sonho <de desenhar= o nome





Minhas histórias pessoais de ensino para jovens adultos: Eu, uma <não= professora de 

a banho e ia para o ponto de ônibus pegar <o busão=, era demais, alegria total.

4



redondinha, um capricho só! Voltei no tempo e pensei naquele rapaz da loja. <Se

aprendeu a ler e escrever?=. Não falei nada para minha mãe, apenas olhava o movimento 

4



escrever o nome, ao me referir à escrita como <garranchos=. A minha narrati

quase um <será que eu daria conta de ser professora na EJA?=
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segundo semestre de 2013, com a mesma turma da experiência <

=. Ela marca um momento em que eu propus 



pareciam muito satisfeitos. Outros perguntavam: <O que é um Sarau?= e <O que vamo

no Sarau?=. Eu expliquei do que se tratava a atividade e o que havia pensado para tal 

4

4





As narrativas <

= e <Aprendendo com a EJA: cenas do Sítio do Picapau Amarelo=, que foram vividas no 

A penúltima narrativa que trago das minhas experiências com a EJA <

= ocorreu em 2017, durante minha atuação como 

embora tivesse ouvido, por diversas vezes, que os alunos da EJA <gostam mesmo é de copiar=. 



parte dos alunos e alunas. Alguns diziam estar tremendo, outros diziam <hoje eu aprendo=. Para 



um pouco diferente das narrativas <

= e < =. 

<não basta saber ler mecanicamente que 8Eva viu a 

uva9. É necessário compreender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem 

trabalha para produzir uvas e quem lucra com esse trabalho=. Para mim, entender, perceber e 

Chegou o dia de ministrar a disciplina, <Diversidade=, que pertencia à nova grade 

Na semana anterior à atividade da aula de <Diversidade=







expressão <esquecer tudo= me preocupou, porque entendo que quem aprende não esquece. Por 
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e Adultos. Uma poesia de encontros e reencontros do meu <EU=, na qual conto um pouco de 

De repente, um contar que leva a outro &

Chego em casa, e lá está minha mãe desenhando suas letras &



neste capítulo: meu contexto de pesquisa no qual exponho um <quem 

sou= das participantes de pesquisa; os instrumentos utilizados para compor os textos de campo; 

< =



do material chamado PET (Plano de Estudo Tutorado) e à organização no site <Estude em 

Casa=. Apresento também dados sobre as aulas na TV Rede 



A Figura 1 representa um esquema cronológico temporal com o título <Linha do 
3 19=. O design da imagem foi feito na horizontal e os marcos contém datas que se iniciam em 



, <Estude em Casa=, 

o PET, as aulas do programa de TV intitulado <Se Liga na Educação= (transmitido pela Rede 

Para ilustrar e para um melhor entendimento a respeito do site <Estude em Casa=, 

, o <Se Liga na Educação= e o Plano de Estudo 

https://estudeemcasa.educacao.mg.gov.br/pets%20acessado%20em%2006-01-2022
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rints de tela do site <Estude em Casa= 

como apoio para os PETs, o <Se Liga na Educação=, veiculado no canal da Rede Minas, com 

https://estudeemcasa.educacao.mg.gov.br/REANP-2020


Organização do <Se Liga na Educação=

<Se Liga na Educação=?

https://estudeemcasa.educacao.mg.gov.br/se-liga-na-educa%C3%A7%C3%25A
https://estudeemcasa.educacao.mg.gov.br/se-liga-na-educa%C3%A7%C3%25A






te do receio, fiz a minha imagem no aplicativo < =, que transforma foto 

concordaram com o desenho criado, teve uma que disse: <Fiquei bonitinha=.

<Where I 

am from= de George Ella Lyon, de 1999, uma tradução literal de <De onde eu sou=. 



(Poema da autora da tese e que faz referência aos poemas <Where I am from= de George Ella 

O poema <Sou=, escrito por mim, é inspirado nos poemas <Where I am from=
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narrativo no espaço tridimensional da pesquisa: <Nossa intenção com a pesquisa narrativa é 

capturar, ao máximo possível, essa possibilidade de abertura da experiência= (Clandinin; 

momento em que entendi que a pesquisa narrativa não pode ser vista como uma <caixa 

a=. Essa percepção foi construída no movimento de narrar e estudar a experiência, e 





maneira para que elas também se apresentassem e assim cada uma compôs o seu poema <Quem 

sou eu=. Em seguida, outros textos foram sendo compostos.

vividas. Clandinin e Connelly (2011) apontam que: <o que é central para a criação de textos de 

campo é a relação entre pesquisador e participante=





enfeite. Os textos compostos e a forma dessa composição devem apresentar como <ob

las no pensamento do vivenciar de nossas experiências de pesquisa= 



ios <tomam 

particularmente a pesquisa e vida escolar do pesquisador=. A



dando um <boa noite pessoal= e começando minha aula de Língua Portuguesa. Entre um passar 







já vieram: <professora, estávamos conversando sobre a pesquisa, temos que nos



encontrar lá=. Aquela atitude me deixou tão feliz, porque eu senti que partiu delas a iniciativa, 

Ao construir a narrativa <Construindo um caminho para nossas relações: participantes 

participante= e o poema <Pairava uma nuvem no ar= pude compreender que 





encontravam pelos corredores da escola e diziam <professora, preciso responder ao que você 

me perguntou?=. Não era essa a relação que eu gostaria de tecer na nossa pesquisa re

< =







dizeres <Não sou antissocial! Cheguei & cheguei &Cheguei, cheguei!!= e a escola à direita. 

Entre os dois desenhos há um sinal de <X= que representa uma batalha, isto é, vírus



19 com a seguinte função: <acompanhar a evolução do 

=





A charge <As cores não têm consciência= (Figura 8) tem a imagem de três vírus da 

escola há uma frase. Essas frases são: <Onda vermelha (cuidado) vírus chegando=; <Onda 

amarela (atenção) vírus rondando= e <Onda verde (vida que segue) vírus controlado=. Quando 

me arrastar para alto mar. Quando compus a charge <As cores não têm consciência=, 



atitudes não tão conscientes. <Minas consciente, povo inocente!=



A Figura 9 possui a frase na parte superior central: <Quem vai? Quem fica?=. Em 

seguida, há uma divisão, na qual o lado esquerdo está escrito: <Grupo do teletrabalho= (pessoas 

pertencentes ao grupo de risco) e do lado direito <Quem volta para a escola=. Abaixo da frase 

"Grupo do teletrabalho= temos a imagem de um professor sentado no sofá, segurando um 

3



com a seguinte redação: <Art. 2º 3

<certos=, por parte da maioria daqueles que deliberaram a respeito dos critérios de retorno às 





há uma professora, que está apontando para o quadro, no qual está a seguinte frase: <Mantenha 

o distanciamento social! Respeite os dois metros de distância!=. Do lado esquerdo da 





A visos por toda parte! Cuidado com o <cornona=! 

R etorno gradual com vida <Normal=!







estávamos em um momento delicado, mas ao mesmo tempo pensava: <Poderiam ao

nos consultado=.



escovava os dentes; passava base e depois um batom. Tudo para ficar <bem na fita=. Naquele 

< =







de leitura sobre o livro <Quarto de despejo: diário de uma favelada=. Compartilhei o livro no 

3

me que perguntei para as alunas que haviam lido: <O 

=



me perdida em meio a tanto: <faça o que seu mestre mandar=!









<Mãe, pega uma roupa pra mim?= Cancelei a gravação que estava na metade e fui 

<A mamãe está gravando a aula, então, por favor, a partir de agora não entre aqui no 

quarto, porque senão você vai me atrapalhar=.



<Muitos de vocês, provavelmente, não se lembrarão do que irei contar, mas é algo 

me muito, pois mais uma vez as minhas certezas se foram junto com meus achismos=.

Finalizei aquele discurso com um: <se uma aluna entra em uma sala de 

muito mais=. Uma observação, chorei muito, quase não consegui conc



está embaixo d9água.

antigas da nossa cidade. <Sabe sim, muitas=. Eu ouvia atentamente cada história 



Na hora marcada, cheguei prontamente e com perguntas ansiosas: <Deu certo? 

Conseguiu arrumar? A resposta positiva do meu salvador foi <sim, tudo certinho=



assim como minha reação <abobada=, simplesmente falei, < =

<boa tarde, sim estão aqui=. Logo em seguida foi disparando. <Eu assisto suas

é sua aluna. Fico tão feliz por ela ter uma professora como você!= Eu gelei! E a moça continuou 

Assim, a partir das experiências narradas construí o poema <Vozes= no formato de uma Word 

(traduzida pelo GPNEP como <imagem palavra=).







< =

Quando conversei com Maria e compus a narrativa, <A resposta de Maria: Não senhora, 

não foi bem assim!!=, fui me recordando dos momentos em que eu brigava com pessoas da 







a resposta foi <volta mesmo=.  Eu me senti muito acolhida, pois as pessoas que são importantes 

<ou você para de estudar ou irei embora=.





<Mãe estou na aula da Debliane=.

dos textos lidos que minha mãe entrava na sala com um: <O que está acontecendo?=. Conciliar 

despertou para a escrita do poema <Conto encantado=. Uma 



<O que está acontecendo?=

sonho <de desenhar= o nome

O vídeo do qual se lembravam, Maria e Ana, era o curta <Vida Maria=. A história de 

vida de tantas Marias que tiveram seu direito a <desenhar o nome= cerceado, que é retratada no 

<desenhar o nome=. 



A <desenhar o nome=!



<

narrativamente, com o recontar ainda por vir durante a pesquisa= (p.



Durante a aula sobre o vídeo <Vida Maria= e nas conversas que tivemos





desenvolvimento, nossas histórias, importam& 

Chung e Clandinin (2020) afirmam que <

=

o poema <Histórias =





Em um <mundo=, alguns dos habitantes podem não compreender ou não 
aceitar a construção particular que os constrói naquele <mundo=. Portanto, 
pode haver <mundos= que me constroem de maneiras que eu nem mesmo 

elaborada pelos autores parte do conceito de <viajar para o mundo do outro= proposto por 



no qual <outros mundos= Clandinin, Huber e Murphy (2012) podem ser contemplados, 





panelas, vozes de vizinhos &. Vivemos a experiência compartilhada de uma mãe participando 











No original: <Interrupted stories arise from our understanding of the original story placed alongside the new 

less=. 



Ao narrar a minha experiência: <Seguindo um modelo: por que não aceitei a sugestão?=, 

depois as atividades complementares. Eu não renunciei às minhas <certezas=. Pensando melhor 

Assim, na experiência <Seguindo um modelo: por que não aceitei a sugestão?=



Ela entende que precisava viver uma outra experiência, que para ela seria a de <dar um novo 

rumo para sua vida=. Essa nova história é finalizada quando ela conclui o Ensino Médio. 



vivemos é que muitas vezes eu levava outros textos e vídeos como o vídeo <Vida Maria=, para 

Maria tivesse estranhado as aulas, ela sentia falta da <Comunicação=. 

No poema <A voz de Lúcia=

eu compus o poema <Vozes=



e de amigos que frequentavam nossas casas. A composição do poema <vozes= foi possível 

hollywoodianas, me fazem lembrar um <faz de conta=, uma ficção, histórias inventadas. 



Ao rememorar as experiências que me fizeram compor o poema <Vozes= penso que







Lúcia havia escrito o seu texto na temática <Qual foi a primeira mulher a ganhar o 

prêmio Nobel?=. Olhando o texto de Lúcia bem redigido, com uma letra impecável e com 





Remoto Emergencial. A autora entende a presença social <como uma percepção de sua própria 



um relacionamento interpessoal tendo em vista uma aprendizagem colaborativa= (p.

3

que <os modelos didáticos, formas de abordagem da Língua Portuguesa 

113)=



<Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

produção ou a sua construção=



que <

de professores e alunos=



Na narrativa <O ensino remoto e seus problemas: tentando acessar o 

=



<

=



<essas paisagens profissionais 

acabam por influenciar sua prática docente e o conhecimento prático do educador=.

volto ao início da minha tese quando eu escrevi meu primeiro poema <Sou EJA=

apresentei uma indagação: <Como 

ensino e aprendo enquanto professora de Língua Portuguesa?= Pensando nesse verso e em todas 





<A =

De como entendo: <pesquisa narrativa é pesquisa com gente dentro=



Ainda tenho dificuldades&



<Sou feita de retalhos.

8nós9=.



<E que assim, de retalho em retalho, 

possamos nos tornar, um dia, um imenso bordado de 8nós9=.

<Sou feita de retalhos= apresento a paródia <Bordadeira de mim?= que foi inspirada no poema 

Retalhos&

escondidos, tristes, brilhantes, gloriosos, dolorosos &





<A educação não transforma o mundo, a educação transforma pessoas, pessoas mudam o 

mundo=.



narrativa como <pesquisa com gente dentro=

mas entendi como um quero mais, por isso a interrogativa no poema: <Etapa cumprida?=. Elas 

poema: <Aprendendo com as alunas da/na EJA=. É um poema que me ajuda a pensar outras 







presencial. Hoje, fico pensando: será que eu não tenho <silenciado= meus alunos e alunas da 



3
< =



<caminhando por entre 

histórias= Clandinin e Connelly (2000, 2011). 



<Eus= de professora e alunas da EJA. Poder rememorar como foi experienciar o momento 

graduação, eu pensava: <Minha pesquisa vai ser na EJA=. Eu queria a EJA. Agora, já na





Aprendizagens de um currículo misturado &



3
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https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DCE/102/2020/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DCE/129/2021/?cons=1
https://sindespemg.com.br/wp-content/uploads/2020/03/Nota-de-Esclarecimento-e-Orienta%C3%A7%C3%B5es-N%C2%BA-01.2020-CEE.MG_.pdf
https://sindespemg.com.br/wp-content/uploads/2020/03/Nota-de-Esclarecimento-e-Orienta%C3%A7%C3%B5es-N%C2%BA-01.2020-CEE.MG_.pdf
https://sindespemg.com.br/wp-content/uploads/2020/03/Nota-de-Esclarecimento-e-Orienta%C3%A7%C3%B5es-N%C2%BA-01.2020-CEE.MG_.pdf
https://www.saude.mg.gov.br/images/noticias_e_eventos/000_2020/coronavirus-legislacoes/Decreto_47886.2020-medidas-de-prevencao.pdf
https://www.saude.mg.gov.br/images/noticias_e_eventos/000_2020/coronavirus-legislacoes/Decreto_47886.2020-medidas-de-prevencao.pdf
https://www.learninglandscapes.ca/index.php/learnland/article/download/Narrative-Inquiry-Into-Two-Worlds-of-Curriculum-Making/562/
https://www.learninglandscapes.ca/index.php/learnland/article/download/Narrative-Inquiry-Into-Two-Worlds-of-Curriculum-Making/562/
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https://periodicos.ufpe.br/revistas/index.php/estudosuniversitarios/article/view/249044
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8639299


que compus meu primeiro poema <Sou EJA=



De repente, um contar que leva a outro &

Chego em casa, e lá está minha mãe desenhando suas letras &

preocupada com os conteúdos e ser menos <eu= e mais 





< =



<Comunicação=, histórias que não eram tão secretas assim

<O

pesquisa caminhando por entre as histórias=. Eu tive a sensação em alguns momentos dos 



com <gente dentro=. Eu

Retalhos&

escondidos, tristes, brilhantes, gloriosos, dolorosos &




